
  
    - “QUE ESTRANHO, ESTÁ TUDO EMBAÇADO!”.


    Julia acordou sentindo uma leve brisa de outono, que tocando em seu rosto sentiu como se alguém tocasse levemente as suas mãos com carinho. Olhando em volta, observa que está em um quarto, este quarto tinha paredes acinzentadas, o piso era de tacos de madeiras envernizadas, mas levemente desbotadas, em alguns cantos faltavam tacos, a janela onde entrava a leve brisa está do lado direito da cama de onde ela se encontrava, era de madeira estilo imperial - quatro vidros quadrados em baixo e mais quatro em cima. A parte de baixo era móvel, ela estava aberta. Tinha travas, desenhos de borboletas, ao qual seguravam a janela móvel; era pintado de branco em seus contornos, na parte de fora há uma grade, também de branco.


    Julia então olha para o céu.


    E ele estava lindo, azul sem nuvens e era o que ela conseguia ver naquele momento.


    Ao lado esquerdo da janela estava a porta do quarto, havia um guarda-roupas e ele ficava entre a janela e a porta. Era de madeira maciça de três portas e quatro gavetas, simples e rústico, a cor era de verniz avermelhado, as maçanetas eram de metal, pintadas de preto de desenho imperial; em todo o contorno do guarda-roupas havia detalhes desenhados em madeira. Na parede do lado oposto da porta, a uns dois metros de distância, tem uma entrada para o banheiro que estava sem porta, o que Julia conseguia observar era apenas um lavatório branco, pequeno, com armarinhos também pequenos e em cima estava sem espelho.


    No outro lado do cômodo, onde Julia se encontrava, havia um lindo quadro de um riacho, com uma casa simples, plantas e um moinho de água; pintado em pano, a moldura era de madeira desenhada.


    Julia com muita tontura e dor de cabeça, observando aquele quarto, começou então a se lembrar da casa da sua avó Maria, onde ela ia desde criança e quando lá ficava, era em um quarto reservado, coincidentemente muito parecido com o qual ela estava.


    Julia: - “Ah..., estou na Vovó! Vou levantar, tomar o café da manhã da vovó que é delicioso, pão com manteiga caseira e leite tirado direto da vaca, hum, delicia, sentar na mesa de madeira antiga, na varanda da frente, sentir o vento batendo no rosto logo de manhã”.


    Ao se mexer para levantar, ela percebe que há algo de errado, não consegue se virar, assustada olhou para a cabeceira da cama e viu que seus braços estavam amarrados com uma corda azul e branca na cabeceira, ela então começou a sentir uma forte dor nos punhos, onde as cordas estavam presas. Tomada por um forte desespero, ela começou a se debater na cama e a chamar por sua avó Maria e sua mãe Inês.


    - “Meu Deus, o que é isso? Vó..., Mãe...”.


    Julia, desesperada, começou a gritar...! Gritava e gritava com tamanha força que era possível escutar a metros do local, o suor começou a escorrer em sua testa, o desespero começou a tomar conta de sua cabeça e corpo, ao ponto de ela começar a puxar cada vez mais as cordas amarradas em seu pulso, ao qual se encontrava já avermelhado.


    De repente, para sua surpresa, aparecem duas pessoas no quarto, uma mulher de cabelos longos e presos, morena com o rosto quadrado, sobrancelhas grossas, a cor dela era parda, aparentava ter uns 39 anos, estava usando uma roupa cinza, tinha algo escrito em inglês na estampa, mas não era possível ver, usava uma calça jeans azul escuro, sandálias de um tipo que Julia nunca tinha visto. Não usava nenhum tipo de adereço no corpo, não parecia ser vaidosa. Junto com ela havia um homem parrudo, grande, forte, barbas médias, cabelo um pouco bagunçado, mas curto, rosto grande, usava uma camisa branca, calça jeans clara com cinto preto e um tênis grande e velho, aparentava ter uns 35 anos.


    Com sarcasmo, fala a mulher que entrou no quarto:


    - “Bom dia, madame. Como acordou nossa princesinha linda? ”.


    Julia não responde nada, com medo, apenas se encolhe.


    Exclama o homem rústico segurando os dois braços de Julia:


    - “Acalme-se!”.


    Já a mulher ficou de pé ao lado direito da cama, de braços cruzados e olhando para ela com olhar de desprezo. Julia começou a sentir seu coração batendo cada vez mais forte, então começa a se debater, ela se debateu tanto que seus pés atingiram o braço do homem. Ele, nervoso, puxou seus pés para o outro lado da cama, por ele ser forte, quando a segurou, Julia sentiu dor na parte de cima dos pés, um tipo de ardência, que a fez parar imediatamente e o pânico tomou conta dela.


    Com seus olhos arregalados, Julia ficou muda, não conseguia falar, sua boca ficou travada, estava entrando em estado de choque de tanto desespero. A mulher que estava ao seu lado começa então a falar:


    - “Calma Pedro, ela está com efeito do medicamento, deixe-a aí quieta um pouco para se acalmar, depois voltamos, vou preparar algo para ela comer no café da manhã, afinal não queremos que nosso seguro de vida passe fome e morra, né? ”.


    A mulher deu uma risada sarcástica e os dois saíram do quarto.


    Julia, agora sozinha no quarto novamente, assustada e desesperada, olha para a porta onde saíram os dois e começa a escutar vozes diferentes próximas ao quarto, parece ter mais umas duas pessoas diferentes falando. Sem entender o que está acontecendo, ela tenta se acalmar um pouco e fala:


    - “Ei, tem alguém aí? Por favor, alguém está me escutando? Por favor, por favor”.


    Ninguém responde, ela então se entrega ao choro, não um choro qualquer e sim aquele choro de dor e angústia.

  


  
    A REVELAÇÃO!


    Ela não acredita, não há ninguém também, tudo o que veem são apenas armários e suportes para remédios caídos, mais afrente também encontram um pouco de sangue e uma seringa no chão usada. Ela, incomodada, fala:


    - “Eles saíram daqui, foram embora enquanto eu estava fora”.


    Policial:


    - “Marcelo, a situação é pior que pensávamos, precisamos pedir ajuda”.


    Julia:


    - “Elizabete?”.


    Ela corre saindo do laboratório e começa a subir novamente a escada do porão, chega na sala em construção, vai até a porta do fundo do cômodo e abre a porta onde se encontram os órgãos humanos estocados e diz:


    - “Olhem”.


    Os policiais chegam e veem os órgãos naquele lugar.


    Julia, com êxtase, mostra a eles:


    - “Estão vendo? Eles são sequestradores que vendem órgãos humanos”.


    De repente, ela novamente corre até a escada de alvenaria e sobe, desce a outra de caracol e vai até o quintal, onde dá de entrada nos quartos que Elizabete se encontrava.


    Chegando lá, a porta do corredor que dá até os quartos está aberta, Julia então mostra aos policiais a porta do quarto de Elizabete e diz:


    - “A outra mulher fica aqui.”.


    A porta está trancada e Julia pede aos policiais:


    - “Por favor, abram.”.


    Terminando de falar, Julia escuta alguém no quarto batendo na porta:


    - “Socorro.”.


    Julia reconheceu a voz imediatamente:


    - “Elizabete?”.


    Elizabete:


    - “Sim, sou eu, é você Julia?”.


    Julia:


    - “Sim, o que aconteceu? Onde eles estão?”.


    Elizabete:


    - “Aqui na casa. Eu acordei com eles me colocando na cama e depois trancando o quarto, tome cuidado”.


    Julia:


    - “Não se preocupe, minha querida, eu estou com dois policiais aqui comigo, eles já chamaram ajuda, vamos sair daqui”.


    Um silêncio repentino tomou conta de dentro do quarto, Julia chama por ela:


    - “Elizabete?”.


    Elizabete com voz baixa pergunta:


    - “Julia, eles estão aí com você agora? Nesse momento?”.


    Julia:


    - “Sim, aqui do meu lado”.


    Elizabete:


    - “JULIA, CORRE! Eles estão envolvidos, é uma mentira, eles não são policiais de verdade, fazem parte da equipe deles”.


    Julia que está encostada na porta, sente um frio na barriga, o seu coração bate loucamente, ela começa a suar frio, não consegue olhar para os lados e nem para trás, pensa no que fazer, desesperadamente corre em direção a porta de saída do corredor empurrando o policial Marcelo. Ao passar pela porta, alguém a segura pela cintura.


    Julia grita:


    - “NÃO, me solta”.


    Quando ela olha, vê que é o Jonas. Ele responde:


    - “Calma, não vai escapar mais, não mais. Agora vai ficar comigo”.


    Julia se debate e é colocada no chão, ao olhar para o lado já caída ela vê se aproximando Márcia, Pedro e Fernanda, novamente uma visão de horror para ela.


    Márcia fala com os policiais:


    - “Obrigada por trazê-la”.


    Ou os que parecem ser policiais.


    Marcelo:


    - “Mais um pouco e teríamos problemas com ela”.


    Julia grita apavorada:


    - “Vocês não são policiais? Estão com eles também? Seus desgraçados”.


    Marcelo:


    - “Falamos com a Dona Miriam quando ela achava que estávamos pedindo ajuda por mais reforços”.


    O outro policial:


    - “Dona Miriam disse que está vinda agora, chegará a qualquer momento para falar com ela, disse que está resolvendo o mais rápido possível para acabar com isso logo”.


    Márcia:


    - “Certo… Pedro leve-a até o quarto do corredor de baixo, Dona Miriam quer vê-la lá. Fernanda, prepare um lanche e leve para ela no quarto”.


    Ela continua falando para os supostos policiais:


    - “Obrigada, vamos nos preparar para a visita da chefe”.


    Julia é levada até o quarto do corredor de baixo, próximo ao banheiro do fundo, o quarto onde ela encontrou as fotos de uma senhora e uma jovem loura de cabelos cacheados e outra dela com seu irmão.


    Pedro a coloca na cama, pega uma outra corda que tinha debaixo da cama de cor bege, coloca um pano entre os dois punhos de Julia e amarra-a na cabeceira da cama, que também é de tubo de ferro de cor preta.


    Julia fala para Pedro:


    - “Não, não, de novo não”.


    Saindo do quarto Pedro responde:


    - “Não se preocupe. Dona Miriam está vindo, tudo será resolvido, ela deve terminar esse sofrimento”.


    Pedro deixa a porta aberta e diz:


    - “Fernanda, de olho nela”.


    Então Fernanda senta em uma cadeira na porta do quarto.


    Julia se entrega ao choro, olhando para o teto do quarto, de cor branca, uma lâmpada amarelada. Os seus pensamentos começam a ficar longe dali e ela escuta como se fosse alguém conversando muito longe, mas na realidade estavam perto dela:


    - “Jonas, que horas são?”.


    Era Fernanda perguntando e olhando para o corredor.


    Jonas:


    - “22:54hs”.


    Com indignação, responde Fernanda:


    - “Nossa, está muito tarde, só agora Dona Miriam virá. Acho que ela não ia vir hoje aqui, depois dessa loucura que tivemos ela decidiu vir para cá”.


    Alguns minutos se passaram. Julia está agoniada, a tensão é tanta que ela não consegue dormir.


    Então inesperadamente ela escuta um movimento de pessoas:


    - “Fer, ela chegou”.


    Alguém grita para Fernanda no corredor, ela se levanta e sai da porta do quarto. A tensão aumenta, Julia sabe que é a tal da Miriam, ela se debate na cama, mas tudo em vão. É possível escutar passos no corredor, alguém se aproxima.


    Julia vira sua cabeça em direção a porta do quarto, os sons dos passos vão aumentando. Quando do lado esquerdo da porta aparece Márcia e do seu lado direito... Julia fica congelada, não acredita no que está vendo, quem aparece é a mulher da foto, a jovem de uns 27 anos, loura de cabelos cacheados. Julia olha para a foto novamente sem acreditar no que viu.


    Realmente era ela.


    Márcia fala para Miriam que está do seu lado:


    - “Agora ela está mais calma, Dona Miriam, mas hoje foi um caos”.


    Miriam:


    - “Ela é apenas uma, vocês estão em quatro, como isso pode acontecer? Contratei vocês para isso, fui informada que vocês são bons nesse tipo de serviço, discretos, mas acho que são incompetentes, olhe o estado dela”.


    Julia percebe que ela tem uma voz suave, mas firme.


    Márcia:


    - “Senhora, se você chegasse mais cedo, tudo podia ser evitado”.


    Miriam:


    - “Eu sei, hoje não consegui, mas mesmo assim, vocês têm que contê-la, ela escapou daqui e isso é muito grave. Se o Marcelo e o Ricardo não a capturassem primeiro, tudo poderia dar errado e a situação se agravaria. Independente se eu apareço de manhã ou não, ela deve ser contida e muito bem cuidada”.


    Com a cabeça abaixada, Márcia responde:


    - “Sim, desculpe”.


    Miriam:


    “Agora nos deixem aqui sozinhas, não quero ser interrompida”.


    Miriam entra no quarto e Márcia sai e fecha a porta.

  


  
    NÃO DURMA AINDA!


    Julia está apavorada, não conhece essa mulher, não sabe o que ela é capaz, tomada ao desespero ela fica imóvel. Miriam se aproxima de Julia vestida de uma roupa vermelha, brincos dourados de tamanhos médios e óculos preto. Julia percebe que ela é casada, consegue ver em sua mão esquerda uma aliança grossa, muito linda, sapatos pretos de saltos, carrega uma bolsa amarela escura, cheio de correntes pequenas, ela aparentava ser muito rica.


    Julia então se lembra da reportagem dela na televisão que viu na casa do rapaz chamado Diego, de que é uma empresária bem-sucedida.


    Ela fica parada do lado direito da cama, entre a cama e o armário de roupas.


    Miriam:


    - “Consegue se lembrar de mim?”.


    Olhando nos olhos de Julia.


    Ela, muito assustada, se encolhe na cama.


    Miriam:


    - “Somos mais próximas do que você imagina e esse quarto te lembra algo?”.


    Sem saber o que está falando, Julia balança a cabeça negando a pergunta.


    Miriam:


    - “Vou te desamarrar e não precisa ficar com medo, não vou te machucar, está bem? Estou aqui para resolver tudo isso”.


    Após desamarrá-la, Julia coloca suas mãos sobre o pulso apertando e fazendo uma leve massagem, ela senta na cama com os pés dobrados.


    Miriam com sorriso aponta para o guarda-roupa e diz:


    - “Lembra-se desse guarda-roupas? Você vivia se penteando nele no espelho de dentro da porta, com um pente rosa”.


    Julia, com raiva, fala para Miriam:


    - “O que você quer, afinal? Sei que vocês contrabandeiam órgãos humanos, não precisa ser gentil comigo”.


    Miriam:


    - “Venha, se levante, vou te mostrar algo, mas quero que você seja forte e confie em mim”.


    Miriam, embora preocupada, tenta acalmá-la.


    Julia:


    - “Mas por que tenho que confiar em você? Olha como estou, fui amarrada, não posso sair daqui e vocês me prenderam como um bicho”.


    Com sua mão direita Miriam pega a mão esquerda de Julia e a ajuda a se levantar, leva-a até o guarda-roupas, abre a sua bolsa e pega uma chave preta antiga com desenho de flor na ponta, destranca o guarda-roupas, olha para Julia e diz:


    - “Percebeu algo de diferente nessa casa? Além do que você acha que é? Reparou que não há espelhos em toda a casa? O único lugar que tem espelho está aqui dentro do seu guarda-roupas no lado de dentro dessa porta. Eu vou abri-la, confie em mim, mesmo sendo difícil de acreditar”.


    Julia repara que ela está com o semblante de preocupação.


    Miriam abre a porta totalmente, até que o espelho fixado no lado de dentro da porta fique de frente da Julia, nesse momento ela consegue ver a sua própria imagem.


    Julia entra em completa confusão e diz:


    - “Mas o que é isso? Quem é essa senhora no espelho? O que vocês estão fazendo? Querem me enlouquecer?”.


    Ela começa a entrar em desespero e quer sair dali.


    Miriam a segura pela cintura e diz:


    - “Ei, calma, lembre-se do que eu lhe disse? Seja forte, vou te explicar tudo o que está acontecendo, acalme-se”.


    Miriam agora a segura pelos dois braços e diz:


    - “Agora vem... olhe novamente... fica calma que eu vou te explicar, ok?”.


    Julia então volta para o espelho e com mais calma observa a imagem estranha. Olhando para o espelho ela coloca as suas mãos sobre a imagem. Sem acreditar, percebe que a imagem realmente é dela. Fica ainda mais espantada com aquilo que está vendo e diz:


    - “Mas, espere... o rosto é da foto da mulher no retrato com você”.


    Ela então corre até o retrato, pega-o, olha para Miriam e ainda mais inconformada e mais confusa do que em todo o momento que esteve ali naquele inferno.


    Julia:


    - “Não entendo, o que é isso? Não pode ser! Vocês me drogaram? Estou com alucinações?”.


    Miriam:


    - “Não, minha querida, é a realidade”.


    Julia:


    - “Por que sou velha e estou com você nessa foto? Meus Deus! Me diga o que significa isso? Eu nem te conheço”.


    Julia está desesperada e começa a entrar em choque.


    Miriam grita para as pessoas que estão na casa:


    - “Me ajudem, ela está entrando em choque, rápido”.


    Entram no quarto Márcia e Pedro.


    Márcia fala para Pedro:


    - “Rápido, pegue o remédio”.


    Julia é colocada na cama, Miriam e Márcia tentam acalmá-la. Pedro chega com o medicamento
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